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GUIMARÃES
Ao povo portuguez
Subscrrpcfio nacional permanente 
destinada ao estabelecimento de 
cs t a-çôcq c i ¥ a» e .na «i as cus

A soer de Geographia de 
Lisboa, contando apenas cinco 
annos de existência, é já bastante 
conhecida, para qne seja necessá
rio ao nosso íim expor delidamen 
te as suas origens c a sua vida. 
D’eila somos vindos, mas para o 
nosso ponto basta lelembrar, «pie 
a sua creação obedeci u a duas 
imperiosas circurnslaiicias------ a
cncigia e vasli ãu do grande mo
vimento geograplpco que se tem 
desenvolvido em nossos tempos e 
sua decididalendencia á compiisl.a «Cemmissão Africana», 
civiiisadora daAhica—a necessi

entiíica e patriótica, a posição, pozessem cm circuinslaucias «le _ rios que alli possuímos, e aquelles çâo civilis<ada e para a legitima 
que lemos direito e dever de con — —' . . i .
seitar c desenvolver em Aírica, 

. como descobridores, civihsadoies 
e ainda possuidores de largos do
mínios.

Veio d’aqui, como natural con- 
sequência, ei car a Sociedade em 
seu seio uma commissào especial, 
encarregada de eslul.ir quanto 
respeite à nossa Aírica, o de rei
vindicar n’esse movimento geogra- 
pbico a parte que nos compele e 
que não podemos declinar sem 
dcsiionra.

A essa Commissão foi dado o 
nome expressivo de «Commissão 
Nacional Pmhigueza de explora 
çâo c civilisição d’Africa»,o qual, 
dentro e fura da sociedade, se tem 
encurtado por modo bem mais si 
giuhcalivo á só denominação de

E esta CommissX^no, deJêm-
tladcpa-a Pmlugal da jomár par- penlio da< tmelu comnwltid.a J,

- íh'ii • ecludo, eito o j-
pelociado nos séculos mode 

nosso grau le Infante e. p seguido 
pelos nossos aventurosos? navega
dores, e de defender, p<Mps meios 
ao alcance de uma Socicdpde sei
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po a

PONSON DD THIX AIL

VERSÃO DE Ã

Que rica SMlfte
A dama da lurà.preta

XXIIL
(Contiuuaçãii')

O inglcz e Mauriciobolharam
i o outro com doloroso

Iras, apresentou à Sociedade uma 
proposta de um «Plano de subs- 
ciipção permanente para a forma 
ção do um FUNDO AFRICANO», 
destinado a adquirir meios, que a

se empenhar vigoiosa e utilmente jsobie ua quaes devemos exercer: ambição de mleg 
na grande obra da exploração e, piugressivamcnle uma influencia' 
civilisaçâo da Ah ica, «piocur.m-' cu ilisadma.
do pi iiicípalmenle alcançar estes j A preparação de um mappa 
rcsuliados pelo estabelecimento de geographico para om.wtiragem de 
«estações civilisadoras».

Em conformidade com as dis por um pro«:esso barato, alem do 
posições deste Plano, e por dele
gação da Socieda 
missão nomeou 
administrativa do FUNDO \FR1 
CANO», composta dos abaixo as- 
signados.

Inslallada esta Commissão. en 
Irou logo no estudo do melhor 
modo de satisfazer ao seu encar
go, e decidiu, como medida pré 
via, fazer ao paiz um appello e . 
uma exposição da nossa situação, 
lelalivamcnlc ao.-» nossos interes
ses africanos, que o FUNDO é j 
chamado a promover. i

E como para a formação d’esle i 
não são convidadas someçto as i

V W v’ U ú.)iruiuurrj 5VÍL.J, ‘'«iaMUj.íIf 
■ as meuos providas de culíura do 
1 espirito, nareçed muito natural e 

muito conveniente acompanhar 
esse appello ao paiz do um m «p

• pa de África, onde >«• vissem cia 
1 ramenle lepresenlados os territo-

«piocuran-. civilisadora.
, A preparação de um mappa

alguns mdbares «le exemplares.

muito tempo que requer,não é fa- 
«I t» com- cil de conseguir em o nosso paiz, 
GommissãOjC talvez isso fosse impossível, sem

i U?l> I ........ .1- • „ i? ....o auxilio das offidoãs «lo Estado, 
que os éxcm. ministros das obras 
publicas do actoal e dos anlerio 
res gabinetes, compenetrados da 
impoHancia «lo nosso empenho, 
patrioticamente leem posto para 
este fim á disposição da Commiç 
são.

g».»r a no-sa doim- 
nação, dando lhe as bonleiiuS 
que nos recoaimeii-h <• itvsba se
gui ança, a no*Sa dignidade nat-J.* 
uai G o natural (hemoiviinditJ 
de toda a cunslrucça vivmle «-• 
vigorosa.

vinguem pode, pois, Misidu.r, 
que aspiremos lambem «aís a dar 
ás nossas colomas fronteiras id
entificas e a exeicei para alcul

> Úivd VÍ:.í

Lançando os olhos para o nnp- I 
pa junto, vée.m se designadas por 
côr mais forte, na África equalo- « 
fiai e austral, vastos territórios, < 
qo;> formam as nos.sas grandes nro^__<

' uL Aiigvia e Moçanibiq ue, 
cujos limites, pelo lado do sertão, 
sãò ualuralmenle indelei miiiados, 
como o são lambem aquellos mais 
largos, que se abrem á nossa legi
tima influencia p ira aquclla acção 
«pie nos impõe o ca.-acler de na-

d’ellas a influencia de 
iiho e Civilisado.

Esla dupla tendência alcança 
longe, e a côr menos vigorosa in
dica lhe no mappa o campo de 
acção.

Sem duvida é im ^enso e em 
desproporção com os meios que 
temos empregado até aqui.

Cmnpaie.-sc esse esp «<;<• com o 
cantinho, «pio occopa Po-io-» I 
com os seus 90:000 k iomvu-.s 
q.iiadr-ules. “ •• j— 
, revela claramenle. Ir.ii.j - ’ u wi; i 
, superlifie trinta, mimenla on « o- 
, coeula vezes maior., s gu .-i.- Lr 
> acliia e energiea a ihks» acçio.

E se alguém nos a»giiir de gi- 
i gantes e desprnpoici<m.»<l «s ambi

ções, diiemus <pie, se nà<» lemos

Maurício estremeceu.
—Porque,continuou Fulmen, 

este homem, o coronel Leão, o 
bandido audacioso e sem pieda
de outr'ora, ás ordens do qual 
foi derramado tanto sangue, es
se velho curvado sob o peso do 
remorso, hoje não tem senão um 
e immenso affecto no qual pa
rece ter-se incarnado inteira
mente, e, para o ferir com segu
rança, para lhe inflingir o unico 
castigo possível, c myster feril-o 
na pessoa do filho.

•—E acreditas isso?
—Creio que a dama da luva 

preta o comprehendeu assim, 
disse tristemente Fulmen. Hesi
tou por muito tempo. Por duas 
vezes me disse ella mesma com 
umaespeciede cólera: «Olhae, 
levae-o para longe de mim, pa
ra o fim do mundo se tanto é 
preciso... Mas levae-o, ou está 

* perdido!»
—E então?
— Então! Armando amava-a:

espanto. —
—Ora, tornou Fulmfe, com- 

prehendem perfeitamente que 
este padecerá um castigo mais 
terrível, mais espantoso <ipie os 
'jutros, porque é o mais.'culpa- 
lo, e ella reservou-o para o fim. 
'• •—E esse castigo?.. .

—Ah! murmurou Fulmen,' 
reio tel-o adivinhado: ellaquer | 
eril-o na pessoa do filho, sua ficou junto d’ella como um e 
mica affeição, sua unica espe- . cravo, como um instrumento do- 
ança hoje, e que é ioda a sua , cil, serviu essa mulher, auxi- 
ida. iliou-a nas suas vinganças.,.

- -11"■"J ■ Blg ■■■ ■»_.■■■ ■

que no dia em qne Ar rh ando 
souber o que foi seu pae e qual é 
o meu fim, morrerá ferido mys- 
teriosamente por Um braço des
conhecido.»

— Mas, disse Maurício com 
vivacidade, é por conseguinte 
indispensável arrancar Arman
do a essa mulher.

—Foi para lhes pedir um con
selho, e submetter á sua appro- 
vação os meus projectos, que cu 
os rcuui a ambos. . .

E acrescentou a meia voz,com 
um accento de dolorosa emoção:

— E’ preciso salval-o! sal- 
val-o, custe o que custar. ..

— Salval-ô-hemos, respondeu 
lerd G.. .com a sua fleugma bri- 
tannica.

Um clarão d’csperança bri
lhou nos grandes olhos negros 
de Fulmen.

—Oh! disse oniglez.
—E não sabe, o infeliz, que 

será a ultima victima d’esse dra
ma em que imprudentemente 
tomou para si um papel!

— Mas emfnn, disse Maurício 
Stephan. não se poderia abrir- 
lhe os olhos, contar-lhe... ?

— Não, disse Fulmen.
— Porque?
—Porque m’o prohibe 

juramento.
E aqui Fulmen contou o 

se havia passad > em Baden, du
rante a noite em que cila esca
lou o muro do jardim de M. de 
Asti, saltou d’ídii, com opunha! 
na mão. para o do major Arleff, 
e exigiu uma explicação á dama 
da luva preta.

—Foi então, continuou, que 
essa mulher me contou a sua his
toria, e que fizemos um pacto 
extraordinário: «Juraes-me, me 
disse ella, que nunca revelareis 
a Armando uma palavra do que 
acabo de vos contar, e deixo-vos 

;-lo campo-livre. Tentae arrancar-
m’o, lutae contra mim, se assim _ crcver, teríamos encontrado o 
vos parecer, que eu acceito o-, filho do coronel Leão na sua pe- 
couibate; mas lembrae-vos de queria casa de Chaillot. Aruian-

um

que

XXIV

Vinte e quatro horas antes 
da scena que acabamos de des-

do já não '-enão ” ?'mi’?rn de 
si mesmo. Aquelle mauceb > ai-, 
dentè, enthiisiatA;«, o-U;«\ a p;l|- 
lido, emagrwido, tacitm-n •; ti- 
nha o olhur febril e desvairado 
dos que começam a caiiç i”-se <le 
soffrer. Estendidos )bre o d va i 
do seu quarto de fumo, com oj 
olhos cravados nas grandes ar
vores do jardim, que via peli 
janella entreaberia, o m mceb-) 
parecia aby.ina-.io 'funqsci&n ar 
profundo.

De repente entrou Jjb. Ar
mando levantou viva mente a 
cabeça e olhou para o -eu velho 
creado com um.i anciedade im
possível de descrevor.

— E então? então? achaste-a?
— Sim, senhor.
— Ella leu a minlu' *>firfa? ■
Job fez com a cabeça um sy- 

gnal afíi.rmativ.o.
— E .. .virá À
— Sim, senlmr.
Armando deu um grito d':de- 

gria.

Continua,



religião e patria
forças para dominar Ião longe. 
Cot ie-nos o diieiío e o dever de 
preservar as nossas Ponteiras de 
tisinhanças exclusivas, que nos 
assobeibem primeiro, para depois 
nos apei tarem e. quem sabe I nos 
guerrearem; será exercer legitima 
influencia e ascendente moral, 
onde nenhum outro povo (em di 
íeilo a preceder nos e a se nos 
avantajar.

N’cssa vasta região encontra-se 
prirne.ro o Zaire, o grande, o ma- 
gestoso rio africano, un cujas ri
bas houve d’anles, muito lenas 
adentro, missões catnohcas portu- 
guezas, narrando a historia, q:.e 
algum missionário, d’thi partido, 
fizera-a travessia da Afiica r*o 
senl;do inverso ao de Stanley, in
do provavelmente encontrar no 
grande império de Monomotapa 
as missões, iniciadas pelo padre 
Gonçalo da Silveira, martyiisado 
r.as cercanias da capital.

Mostram estes factos incoblras 
lavelmenle, como os nossos pio
neiros da civilisação, religiosos e 
seculares, porque vários portu- 
guezes cominei cianles andavam 
n’aquellas missões, havi im pene 
trado, ha quatro séculos, na Aíii 
ca, que hoje se pretende comple- 
t uivnle desconhecida até ás ex 
plorações dos ultimor tempos !

Na zona inferior do Zaire, 
áquem c álern, estende-se um paiz 
desbravado para a civilisação pe 
los «nossos porfeguezas, onde a 
língua commerci.d é a porlugueza 
c onde são porluguezes nove deci 
mos da popuhçãe^mais ou menos 
civilisada, segundo confessam es 
trangeiroS.JNáo temos alii occu 
parãorg^lar eé preciso que a 
TcfflamosTpãra não deixar pres 
crever nossos direitos.

Mas d’este grandioso rio, de 
sua vasta bacia e território Telia 
dependentes, diremos adiante 
mais parlicularmente.

(Continua)

ra da Immaculada Conceição, Feijão raiado 
com assistência da Meza da 
Real Irmandade, alumnas, po
bres asylados etc., seguir-se- 
hn depois na aula a distribuição

em Santo Estevão, entraram as 
hostes escholasbicas na cidade, 
cavalgando famosos ginetes, e 
distribuindo pelas damas as ru
bicundas maçãs, as lourejantts 
castanhas,de mistura com amen- de prémios ás alumnas que du- 
doas, uvas d alicante, e outras 
especiarias.

Este divertimento prolongou-to. terminando a solemnidade 
sC até alta tarde, e á noite sahiircom urn abundante jantar aoS 
uma vistosa e numerosa caca-.pobres asylados. 
Ihadà, que trouxe alvoroçada! 
toda a -população de Guimarães, 
(avida d’ouvir os motes e deci- 
mas dos encamisados, que por Fernandes Baptista, avô do illm’i 
íim de contas, depois de percor- sr. José Gomes Ferreira Porto 
rerem em diversôs sentidos as e da esposa do nosso amigo o Caixa—existen- 
ruas da cidade, se recolheram a illm.'’ sr. José da Fonseca Girão. cia em metal. . 
casa, sem soltarem a menor pi t- \ Era já d’avançada idade, e Agencias do Por
tão que sc fez rir muita gente, 
pela novidade inoffensiva do 

'logro, fez soltar a outros meia o z 
duziu d’imprecações contra os 
'auctores da blague, que, afinal, 
Jdigam o que quizerem, 
1 graça e pilhéria.

rante o anuo tenham dado mais 
provas de estudo e adiantamen-

F !. 5! <»e 1 »i e ai to—Dom i n go 
falleceu o illm.0 sr. José Gomes

Feijão fradinho.
Batatas......... . ..
Azeite (litro). .
Vinho »

»
)>
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BANCO DE 
Guimarães 

Resumo do adiro e passivo 
Em 30 de Novembro de Í8SÍ

ACTBWO

42:7258561

35 a a> 3aos dSaivariavi 
successo

Combatendo as indigestÕc

anua
S11 hgcrlpção para as 
«luvas c orphtios dos 
operários mortos uo de
sastre da rua de <411 Wl- 
ccale :

Transporte........... 37:100

O ,W8cola 11— Fizeram- 
se realmente, com bastante ani
mação, os folguedos escholasti- 
cos, que este anuo, como disse
mos, se restauraram, depois de 
urna bastante longa interrupção.

Na noite de 4 para 5 fez-se o 
clássico magusto, precedido e 
seguido das respectivas p&sses, 
uma das mais enthusiasticas e 
especiaes brincadeiras Testas 
festas escholasticas. E fez -se 
com muita ordem, muito soce- 
go, muito brincar, e muito rir.

Depois seguiu-se no dia 5 o 
costumado bando nunciatorio 
das festas. Este bando foi tam
bém uma restaurarão^ porque 
se recitou um de 1822, feito pe
lo afamado poeta João Evange
lista.

No dia 6, verificada a posse

520 
480 
320, 
240 (dispepzias)gastrica, gasíralgia,

60 fle gma, arrotos,flatos, amargor 
na bocea, piluilas, nauseas, vó
mitos, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria, cóli
cas, tosse, aslhma, falta de res
piração, oppressâo, congestões, 
mal dos nervos, diabethe. debi
lidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alilo, dos 
bronchios, da bexiga, do fíga
do, dos rins, dos intestinos, dá 
inucsa, do cerebro edo sangue. 
90:000 curas entre as quaes con
tam-se a do duque de Pluskows; 
das exeellentissimas senhoras, 
marqiiezas de Brehilrt, duqtiezá 
de Castlestuart, dos exbellentis- 
simos serthores Lord Stuart de 
Decies. pàrde Inglaterra, o dou- 
lor e professor Wurzer, o pro
fessor e doutor lí heke. etc. etc.

CuFa 63:476—Mr. Comparet, 
cura, de 18 anhos de gastina'gia, 
de soffi imenlus d’estoinago, doà 
nervos, fraqueza e suores notur
nos.

' Cuia 47:422 -Prostracçáo— 
Bal ivvin, da mais completa de
cadência de saude, de paralysià 
dos membros por .effeilo de ex- 
c< Ssos da mocidade.

1 Cura 76:448—Verdum 16 de 
janeiro de 1872.

’ Havia cinco anhos que isoffriíi 
graves encommodos iio lado di
reito e n:i 'cavidade do eslomago;

1 más digestões ctc. Não hesiló 
em certificar que a sua Reva- 

1 h sciere me salvou a vida.
Ernesto Catté, musico do 6'3.°

133:5788544tinha sempre gozado uma saudé to e Lisboa. .... 
de ferro. Outras agencias

Paz á sua alma ! no paiz.......
Ditas no estran
geiro.’. ...........;

Créditos—deve
dores por contas 
correntes cauci
onadas. .. .....

Diversos deve
dores e credo
res. ...............

Letras desconta
das, compradas, 
a receber, e de 
cambio.;.......

Móveis e casa forte 
Empréstimo so
bre penhores:

Inscripçõese ou
tros papeis dé 

credito........ ;
Accionistas, pres 
tações a receber

Liquidações...;
Letrás protesta

das. .. . .........

Festividade—Faz-seama- 
tevè nhã a festividade e romaria de 

Nossa Senhora da Conceição, no 
E assim terminou a restaura- local e capellinha da sua invo- 

ção dos,festejos escholasticus em " -........ k—-:
1881.

Prasa aos ceusquè ella sirva 
dhncentivo para que nos futuros 
annos se augmentem em brilho 
e esplendor os mesmos festejos.

cação, nos subúrbios d’esta ci
dade.

Costuma ser muito concorri-

109:9048518

38:1208943

144:9178783

131:412^866

fitatracla <la l^enlea—À 
benemerita e incançavel meza 
da irmandade de Nossa Senho
ra da Penha, depois de superar 
ditliculdades, que a muitos pa
reciam invencíveis, deu íinal- 
mente principio, no dià 30 de 
novembro, ás obras da construc- 
ção da estrada, que por S. Ro- 
mão nos deve offerecer fácil e 
deleitoso acccsso àquelle apra- 
sivel local. Este melhoramento 
ha tanto tempo reclamado vae 
pois felizmente realisar-se, gra- 
< i'ri itQB í-itegfeíLiiíMpilfij.
ha 10 annos rnvoarnnnn em obra 
tão benemerita. A meza d’esta 
corporação, é forçoso dizer-se, 
foi geralmentc attendida por to
dos os cavalheiros que possuíam 
terrenos no trajecto da estrada, 
não havendo da parte de ne
nhum a menor repognancia na 
cedencia gratuita d’elles. São 
porisso dignos dos maiores elo
gios os exi"*'* visconde das De- 
vezas, Plácido d’A ranjo Portu
gal, Gaspar Loboj Francisco Ri
beiro Martins, a ex.ra* viuva da 
Barzea, que todos da melhor 
vontade cederam consideráveis 
terrenos para a realisaÇão d’um;» 
obra, que vae dar ao local da 
Penha a maior importância.

Que Guimarães, antevendo o 
futuro, saiba agradecer a uns e 
a outros tão relevantes serviços.

.1 tlmofada da Etaioilia 
— Recebemos um exemplar, ni
tidamente impresso, d’esta ex- 
cellente parodia, feita pelo ex.m0 
sr. José de Freitas Costa, digno 
recebedor d’esta comarca, á for
mosa poesia de Thomaz R.beiro 
«O Thear da Rainha».

Agradecemos o delicado offe- 
recimtiilo.

KSciicÉicio—Segunda-feira 
veio a esta cidade uimi troupè de 
estudantes bracarenses dar', no 
nosso theatro, um espectacnlo 
em l èneticio daprójectada

- riadiule Philautfo^icurA^dCA. 
mica-Bracarense».

Levaram á scena o drbmà em 
3 actos—«As Glorias do Traba
lho», e a comedia n'um acto— 
«A liberdade do ensino».

A concorrência foi mais que 
regular, sendo numerosos os ap- 
plausos e as chamadas nos ti
ti aes dos actos.

Nos intervallos alguns estu
dantes- recitaram poesias allu- 
sivas ao acto, que foram tam
bém ruidooamente applaudidas.

Theaíro <431 Vlcentfe— 
Representa-sé amanhã, neste 
theátro, o drama militar em 4 
actos—Os 6 degraus do crime.

Festa esrliolar—Ama
nhã celebra-se, na eschola de 
meninas, a cargo da Real Ir
mandade dos Santos Passos, a 
festa, que em egual dia se cos-| 
tuma alli celebrar todos os an-1 
nos, em honra da Immaculada 
Conceição da S.S. Virgem, e pa-

708 :9958267
1:000800b,

628494 <000

308:2618? i 8

100:0008000
8:1688691

9:645866o

1.799:2258751

actual do> " 4 
........ 500:000800(J

LapilÃl
Banco

Notas em circu
lação na sede e 
na agencia dõ 
Porto............ ..

Diversos deposi
tantes na sede, 
e nas agencias 
1’orto e Lisboa

Obrigações a
pagar............... 1.031:4918081

Dividendos por
, PaSar.............

1” undo dc reser-

Cura 62:986 —Mm. Mailin.dc 
am-norrhea. Suppressã» de 
niruslri-iição e dança de S. Goi-

1 ^u:;uL»i>i
i

■zes mais nutritiva do 
>rne, sem esquentar,ccc- 
cincoenta vezes o seu

10:3858000

185;982$280

Dito para liquida- 
j dações.............
1 Dito para o novo

Blospital da Saskta <’»>-! edifício do Ban- 
sa da ISIserieordia----- r-,!)co....................
inovimento de doentes n este ■ Letras a pagar, 
hospital, no passado mez de no- Lueros e perdas 
vembro, foi o seguinte:

Existiam 84; entraram 126;
Lsáhiram 107; falleceram 5 ; 
ficaram existindo 98.

Preço cie cereaes—No 
mercado semanal n’esla 
c dade, foram os seguintes os pre 

ra estimulo e incitamento das^3S P°rflne regulou a venda dos 
alumnas.

Estará aberta todo a dia ao ^**^-- 
publico, o asylode mendicidade.Centeio 
e a aula, onde ainda ha pouco ' 
se fizeram notáveis reparações e 
transformações, e estarão por 
egual em exposição alg-uns tra
balhos das alumnas.

Celebrada, na egreja dos San
tos Passos, uma missa em hon-

cereaes : 
‘Trigo.. .. . 
, x_içiiu\_»O ...
Milho alvo 
Milhão branco. 
Milhão amarello
Painço......... ......
Feijão vermelho 
Feijão branco.. 
Feijão amarello

.. (20 litros) 900
. » 

»

»
»
»"
» 
»

3:1688000

35 -.0008000

8:440:850

5 :0008000 
7:086-^370 

12:6728170

1.799:2258751
Banco de Guimarães, 30 de 

novembro de 1881.
Os Gerentes,

Francisco José da Costa Gui- 
rnaães.

Francisco Ribeiro Martins da 
Costa.SÃfflfi Ã TODOS480

650
480 restabelecida sem medicina,pur-
470 gantes, nem despezas,com o uso
420 da deliciosa farinha de Saude
7Oo| REVALESCIERE
580 DU BARRY DE LONDRES I

que a 
munisJ 
preço i*r^i rem-dios.—Preços fi- 
x s davijmcia ern toda a penín
sula: ;

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, ,de meio kild 
800 i eis.de um kilo 1:400 reis, 
de 2 e im io kilos 3:200 reis, de 
6 kih>s 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O ineTbur chocolate para a 
saude è a Bleviilestlerc 
4«b<M*o!4ta<la; ella restitue o 
ipeltile, (/ig<islã<>, somno, ener
gia e carris duras ás pessoas e 
ás criançi» as mai^fracas, e sus
tenta d'z fezes maisNpie a carne 
e qué o cllicolate ordinário, serri 
(ísqmnlaj; os preços são os mes
mos da q valcsciere.

Osa Slarry & <J.a—Kdtfil- 
íc<l— 77 RegenhSi££íitr4 ”̂'J 
(tres;—8 rua Costiclione, ParisJ

Deposjlos—Ijishoa, Serze-l 
dello & Companhia, Largo dtr 
Corpo ^anlo, 16, Azevedo Fi
lhos, pjaça de D.Pedro, 31 e32: J 
Barrai eIrmãos,rua Áurea, 19l i

John Cassei &, C.*; J/í 
de Souza Ferreira, rua da BaU 
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Peréid 
ra Martins, pharm.; Anlonirl 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, rua da Rainha, 
29 e 33; Porto: M. J. Ferreira^

prirne.ro
eis.de


EDITAL. Venda de
l camara municipal d esleSaes das a«-uas de

EDITALdc Souza e Irmão, rua da Ba-lfeitos, foi constituído deposita- 
nharia, 77, J. R. de Sequeira,'rio do taes bens João Fernandos, 
pharm., casa vermelha: E. J,Ida mesma fregueziá de S. Tor- 
Pinto, pharm, largo dos Loios.'quato. E pelo presente são cita- 

,36, Viuva Desiré Rahir, rua dedos todos e quaesquer credores 
Cedofeita 160, Fontes & Com- incertos, afim de usarem do que 
panhia, droguistas, praça de D. á lei lhes faculta; e bem assim 
Pedro, 105 a 108,^ Antonio J. são citados os credores na forma 
Salgado, pharmacia Central, rua do n.° 2.® e§ unico do artigo 844 
de Santo Antonio, 225 a 227, — docodigo do processo civil, a sa-' 
—-John Cassei e companhia;—ber: o proprio executado José 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor- Joaquim d’Abreu Vieira; An- 
res, pharm.—Povoa de Varzím, tonio César d’Abreu , V ieira; das creanças em edade escolar 
P. Machado de Oliveira, pharm. Luiz Turibio d’Abreu Vieira;*e a que as Juntas de parochia, on 
— Penaficl: Mi anda, pharm.- (Miguel Adelaide d’Abreu Vieí-de existirem escolas officiaes d< 
Aveiro: F. E. da Lu:í e Cosia ra—estes tres ausentes no im - instrucção primaria, sã , i_,..
pharm.—Ponte do Lima: A. J. perio do Brazil—-e Antonio Ber-das a proceder nos termos < 
Rodrigues Barbosa, pharm.---- (nardo d’A breu Vieira, com re-com as formalidades presci ipta-
Vianna do Castello: Affonso 
droguista, rua da Picota: J. A.

140—Braga, Pipa & Irmão 
d
Machado, dr<

concelho de Guimarães
Faz saber que em sessão de 

30 de novembro ultjrnoidelibe
rou. em cúmprimento do dis- 

I posto no artigo 3.1 do regula
mento de 28 de julho do corren
te anuo, que o recenseamento 

r. 
e a que as Juntas de parochia, on- 
' ’ • c|e

lo obriga- 
nos termos e

sidencia incerta : todos represem nos artigos 2.° e seguintes do 
v, , _ ______ .. tantes dos credores constantes mesmo regulamento, comece

de Barros, drogaria, rua Grande .‘da Certidão de registo, os falle- todes os ânuos na primeira se- 
140—Braga, Pipa & Irmão, rha eidos José Ignacio d’AbreU Viei- gunda-feira do mez de fevereiro 
do Souto, Domingos José Vieira ira, que foi d’esta cidade, pelo e termine 15 dias depois. 
Machado, dr- g., praça Munici- credito com hypotheca, de - - - -* -
pal, 17, Aifonio Alexandre Pe- 523:283 e meio—< 
reira Maia.pharm., rua do Chão. Fôrtunáta Xavier de Mattos,que presente e vão ser afflxados 
31.—Valença: Francisco J „' ’’-------- ---- .................1 :......1 ............. 1
de Souza, pharm.-Ihuccllos 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., l.irgv da Ponte.AMCI0STHEÀTRO
GIL VICENTE

-.c reis E para que clbgue ao coiihe- 
e D. Ignàcia cimento de lodos se puhl.ca o

. 3 <>U-
Josóifoi d’esta jnesma pelo credito tios de igual llicor nos lugares 

; com hy-pótheca de 3 :396$56õ do esl ylo.
reis, e por vià d’estes dous cre-j Guimarães, 2 de dezembro de 
dores, teem aquellesô direito de 1881. E eu Antonio j<»sc da Sil 
representação como legal mente 
habilitados em processo que 
precedeu. Guimarães 2 de de
zembro de 1881. ,

Conforme—T. de Queiroz.
ô escrivão—Serafim Carneiro

Gcràldes Júnior.

va Basto, escrivão<> subscrevi.
0 Presidente

Antonio Coelho da Metia Prego

predro
Vende-se uma m< rada de < a - 

as de dons andares, cmn b< iq 
quintal, sita na rua da Raim. a 

c (numeros 20 a 24. Quem a per-.nitcio tender fal! • comJ<»efa Maria d4 J Jesus, moradora na mesma.
Este novo medicamento e ex- 

cellente remedio para a azia, dis-j '— ■
népshis acidas, moléstias dosj 
rihfi, bexiga, uretra (areias, in ;Sovoe®.n««ilí»rle mcdSco 

iHaiiiações e catarrhos chroiiicoà,] eli-M<gie»
inas incontinências dourina do Q medÍ(‘O-€Íl'Ur<’-Íão 
porosas, e apertos d’uretra) e JOAquIM JOSIi’DE M EI li A. 
até ,a.,no preventivo nas longas, () c _

'viagens em carruagens almofa- ^.' .. y ° dico-tarnrgico na rua de 1). Ju..o
ll< ,IS' r._’ n.’, 83, 1/andar.Deposito em Guimarães—| ’ 

pharmacia Martins. _____
FocÓLAU José Gonçalves 

Guimarães, natural da fregueziá 
de S. Vicente de Passos, da co
marca de Ea.fe, hoje estabelecido 
na rua d’AÍcobaça n.° \ 
53e 55. em Guimarães, com ne
gócio de calçado, faz saber ào 
respeitável publico que por ha
ver outro de igual nome d’esta 
cidade, poriSso desde hoje em 
diante, se assignará Nicolau José 
GonÇalves Passos.

BICHAS DE SÂXGRÁR
ielecido I)
49, 51,.. |í

294

ENTO d’(Hiveira Machad<>‘, 
_barbeiro.na rua da Rainha 

n.° 10^ e 109, tem grande sor
timento de bichas Irancezas, de 
l.a qualidade, para Hingrur, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mu|h.er, cotii toda 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

305

EMPRESA DRAMATICA
V1MARANENSE

Quinta-feira 8 de DeZembro

O cspectaculoso drama mili 
tar em 4 actos

OS 6 DEGRAUS 
DO CRIME

Principia ás 8 horas da noite

Preços:—camarotes 1 ;000rs. 
-—superior 200—geral 120.

liOjuiso de direito da cornar* 
fica de Guimarães e cártorio 

do l.° oíliciq correm éditos de 30 
dias a contar dó segun do anniin- 
cio, a citar o coherdeiro Manoel 
Machado d’Araujo Guimarães, e 
a viuva e filhos representantes 
do finado coherdeiro Antonio 
Machado d’Araújo Guimarães, 
áitsentes, em parte incei Lu uu 
império do Brazil, e bem ãssim 
os credores dos finados e os le
gatários desconhecidos oú do
miciliados fora da comarca,afim 
de assistirem quereiído aos ter
mos do inventario orphanologi- 
co a que se procede por obito de 
Manoel Machado crAraujo e 
mulher Anua Joaquina, que fo
ram moradores no logar da 
Igreja, fregueziá de Moreira de 
Conegos, em que é inventarian- 
te e cabeça de cazal Imygdio da 
Cunha, da mesma fregueziá,

EDITAL
A camara municipal deste 

concelho de Guimarães 
Faz público, para conheci

mento de quem interessar, que 
a vaccinação de creançase adul
tos terá logar todas as quintas- 
feiras pelas 10 horas da manhã, 
no edifício da repartição dos ex
postos, devendo os vaccinados 
apresentar-se em igual dia e 
Lu» a da semana immediata para 
se lhes verificar e registrar o re 
sultado da operação.

Guimarães 25 de novembro 
de 1881.

O Presidente. 
Antonio Coelho da Motta Prego. 

Municipalidade de 
Guimarães

Por ordein superior se faz pu
blico que no dia 14 do proximo 
mez de dezembro, pelas 10 ho
ras da manhã, tem de arrema-

com pena de revelia. Guimarães.tar-se nos Paços do Concelho a

GRANDE REDUCCAO DL 
PREÇOS 

EM

MAMAS
| UIZ José Gonçalves Bastqs, 
Jjeom estabelecimento de fiíh n- 

das brancas e UM GRANDE 15E- Ja FOSITO DE MACHINAS à ruá
de 8. Damaso. previne o publico 

H elU #eral 9ue aca^a 3è receber hm

FlJm rssrt mausCOSTOBA; Aiv?
DADE, entre asquaes:

roaie peduS de e
í hhiíiscom pedacs isiagieos—Estas im<ch - 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabal ie 
n'ellas, que todos os médicos as recoinmemlam para 
co libirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’isso o seu aperfeiçoamento é tal que são privil. giá - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinãs só se 
encontram na rua dc fc». Idamaso. T- das as má- 
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão hm fe- 
sultado no pomo incomparável ao de outra qualqiier 
machuia. Esta novidade só se encontra á venda bes
te deposito.

Não se illudam com os pomposos artndncios d’ou- 
tros deposito») porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradoreg. Aqui ha-as de todos os aii - 
thores, para se vender á escolha do freguez c se náó 
ter de iuig»iu£3t* ^aío lebre.

As machinae são garantidas. Ensino grátis, em cãsa 
dos compradores, corno se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de tudo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor
timento de machinas de
vantajosas que podem fazer íêO pares B»or dia

Os preços de todas as machinas é entre 10$000 
reis até 60$000. Tumbem n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas.

conducção de cada veres ao ce
mitério municipal durante o au

to do caminho publico na fre- 
guezia de Tagilde.

As condições acham-se desde 
ja patentes na secretaria da Ca
mara.

Guimarães 23 de novembro 
de 1881. ,

O Escrivão da Camara, 
Antonio José da Silva Basto.

Ourivesaria e relojoaria 
DE

ANTONIO RIBEIRO GOMES 
DOS SANTOS

Rua Nova de Santo Antonio. 
numero 113 e 115 
—GUIMARÃES—

Já regressou de Vizella, onde 
esteve na estação balnear, e of- 
ferece ao respeitável publico um 
lindo sortimento de todos os ob- 
jectos de ourivesaria e relojoa
ria, que tudo vende por preços 
sem ctompeidor.

17 de novembro de 1881.
T. de Queiroz.

O escrivão—Januário de Sou- no de 1882, e a obra do concer- 
za Loureiro.

Municipalidade de 
Guimarães

Por ordem superior se faz pú 
jblico que no dia 7 do proximo 
mez de dezembro pelas 10 horas

PELOjuisode direito d’esta 
comarca de Guimarães e 
cártorio do escrivão abaixo as- 

signado, corre execução de sen
tença em autos proprios dic
ção de contas, em que são exe- 
quentes Bento de Faria e mu 
lher, d’esta cidade, e executados 
José Joaquim d’Abreu Vieira e 
mulher, da cidade do Rio de Ja
neiro, império do Brazil, e dos 
mesmos se extrahiram editaes 
para arrematação dos seguintes 
bens de raiz: o casal denomina
do do Souto de baixo, sito no 
logar d’este nome, na fregueziá
de S. Torquato, d’esta mesma 
comarca, que se compõe de di
versas glebas, de natureza de---- ---------- , - -- ,
praso, avaliado em valor livre 'da manhã lem de voltar á praça 
de foro e laudemio 2:495$400 nos Pafcos do concelho, por não 
reis. Cujos bens que foram pe-herem sido arrematados no dia de 
nhorados ouantes arrestados aos • * • • 1 ....... • ■
executados, teem de ser postos 
em praça no dia 25 de dezembro 
corrente, por 10 horas da manhã 
Ho tribunal judicial da comarca, 
sito no extincto convento de S. 
Domingos d’esta cidade, que se
rão arrematados a quem mais 
offerecer acima d’aquelle valor 
de avaliação. E para todos os ef-

hoje, o imposto municipal sobre o 
vinho verde durante o proximo 
futuro anno de 1882, e a obra da 
reconslrucção da rua de Santa 
Rosa de Lima, d’esla c:dade.

Guimarães 30 de novembro de 
1881.

0 Escrivão da Camara, 
Antonio Josè da Silva Basto.

São 
tã •

i' ■ -



RELIGIÃO E PATRIA

Em 13

áX.

Q omg>«Biahm bbdiiím de
PAQUETES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil e 
Rio da Pratâ

DOURO em 29 de novembro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.nimcn a snhirem 6 de dezembro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

N1SV.1 enr 13 de dezembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

ELEIF em 28 de dezembro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e San-

Acceitam-sc passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
UlHiaN) C. Twit ou nas difFerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente cm Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE do Douro

1’ILULÂS E DHGUÊRTO DE

versai de Iodas as doenças, isto

PÍLULAS de holloway

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais eí- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

tonto da vida. Esta impureza depressa se rccúíica com o uso 
das Pilul-is de Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellàsexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, c enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aipiellaspessoas da mais delicada 
constrlícção podem, sem receio, experimenlar seus clleilos salu
tares e cmroboranlc?, regulando as dóses conforme as inslrncções 
que se eucónlram nos livrinhos em quecadãuma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A sciencia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 

^que possa ser comparada a este 
maravilhoso Unguento, qne se

assimelha tanto do sangue que, na verdade, lorma parte d’csto e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu 
ra rasa e limpa Iodas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

0LLEG10 FR A N EZ

3fiQ—rua de Sauta Calbarlna—3&O

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

CASA TWZ
XBanoel «Soséda Silv 

JBZirauda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabele. 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçôes de differentps 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fracçôes 
do diflerer.íes preços da extracçàii 
de 13 d’abril.SEíiJIÕES

Ein mannscripto e sobre qtial-l 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La- 
inegó. ?

íiaar presa—floria ro-
Bitassí loa

BIBLIOTHECA 1LLUSTRA- 
DA

Cada fdha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGENTO SUE .

Assigna-se em Lisboa em lo-j 
das as livrarios, e em todas a? 
terras do reino.

A correspondência devo set4 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Eisboa^ t

XEREZ
Da acreditada casa d°s snrs 

Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Bihaiioefl .Eoaqoilm Aííbnso 

EBa rbosa
32-RUA DA RAINHA—184
Vinho Jerczn.°2, garrafa 260

» » n.* 4, » 360
» Oro n.° 6 » 500

Mansanilhal4 » 800
Dulce 20 j> 500

"V inlios legítimos

Garrafa
Vinho antigo superior 700

» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» .Malvasia r 500
d Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Velho.................... 400
» Meza..................... 360
» »........................ 30')
p »........................ 240
» »........................ 180
» Lagrima...............  200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMHLBA

Uma serie ou 50 nume-os 1 $400 
z

1G.Z--------- ---- --- -------

Edifício dos mclhoies—Vasto e magnifico local situado no bairr0 
mais ventilado da cidade—Bauhos—Gyinnasio—Trinta pensio' 
nislaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo opiimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância aciiva—Cuidados especiaes para com os 
aluamos de compleição delicada—Professores disíinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das línguas allemã, franceza 
o ingleza — Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Lniz d’Archambeau.

SCIEYC1A MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
„ Pre(i° r ,
Lm grosso volume. .. 800 rfi

Este livro importantíssimo 
indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda cm Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.a, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOUTOR INABSENTIA
() professor em artes,lettras e 

scicuciãs, membro do clero e ma
gistrados: todo medico, círur-j 
gião, dentista c artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honora-;
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquer in 
formações sobre a Universidade.

COM ESTAMPILHAAssigna-sc unicamente no escriptorio da administração, rua dc S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs.-por linha, repetição 20 rs.— ( . ,

.Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie c.u oO numeros 1:500 
I  esta redacção dois exemplares. z

GULMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


